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Prefeitura vai entregar à 
iniciativa privada a 
administração de terminais 
rodoviários da capital 

ai em dez dias o 
edital de licitação 
para a terceiriza-

çao da gestão dos terminais 
de transportes de Salvador -
Lapa, Mussurunga, Pi rajá, 
lguatemi, Barroquinha, Aqui­
dabã, Terminal da França, 
Acesso Norte e Rodoviária. O 
anúncio foi feito ontem pelo 
superintendente de Transpor­
te Público. Antonio Lomanto 
Neto, em audiência pública 
realizada na manha de ontem, 
no auditório anexo à Câmara 
é!e Vereadores. Oito grupos 
empresarial:, já demonstra-

ram interesse em participar 
da concorrência, entre eles 
uma holding de Portugal. Es­
ta será a primeira experiência 
de parceira público-privada 
(PPP) no âmbito municipal. A 
previsão é que o processo de 
escolha da empresa vence­
dora deverá acabar antes do 
fina l do ano. 

Com medo de perder es­
paço com a privatização, de­
zenas de ambulantes e co­
merciantes lotaram o encon­
tro, mas foram tranqüilizados 
pelo superintendente - os que 
estiverem cadastrados junto 
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à prefeitura permanecerão 
com seus pontos. "Vocês po­
dem ficar despreocupados. 
Quem possui cadastro não se­
rá prejudicado pela terceiriza­
ção", afirmou Lomanto, refe­
rindo-se aos cerca de 480 co­
merciantes e vendedores 
atualmente regularizados jun­
to ao poder municipal. 

Mesmo com a garantia da­
da pelo superintendente, a 
maioria dos ambulantes ain­
da demonstra preocupação e 
desconfiança. Para o vende­
dor de balas João Barros, 38 
anos, é preciso que a perma-

nência das condicões de tra­
balho seja estabelecida no 
edital de licitação. "Nós jà vi­
mos muitas vezes governan­
tes fazerem promessas para 
o povo, apenas de boca, e de­
pois não cumprirem o que 
prometeram. O que está em 
jogo é a nossa sobrevivên­
cia", afirma Barros. O coor­
denador executivo da Asso­
ciaç:io dos Vendedores Am­
bulantes da regiéio metropo­
litana de Salvador, Marcos 
Luiz Neves. ameaça levar o 
categoria ,)s ruas caso a pro­
mess.i nno seio curnprid::i 

Elevador Lacerda continua parado 
Ana Carolin<!Jjratíjq 

A suspensão do funciona­
mento de umas das quatro ca­
bines de passageiros do Ele­
vador Lacerda, que liga o bair­
ro do Comércio à Praça Muni­
cipal, continua causando trans­
tornos o quem transita diaria­
mente pelo centro da cidade. 
A informação oficial é de que 
a cabine 1 apresentou defeito 
no domingo, mas pessoas que 
trabalham nas redondezas afir­
mam que os problemas vêm 
da semana anterior. 

Defeitos ocasionais em equt­
pamentos de elevador são co­
muns. Entretanto, para quem 
ullliza o serviço diariamente, a 
demora para o conserto tem si­
do maior do que das outras 
vezes. A costureira Jan1cc Go­
mes. 34 anos, que pass., no lo-

cal vfirias ve.rns por semnna 
para ir a um armarinho no Co­
mércio, com çou a planejar ns 
saídas. Ela conla CJUC, na sc­
gunda-fcirn, enfrentou uma fi­
la imensa na pr1r1c baixa do el& 
vador para voltnr pma casa. 
"Me atrnsci toda". reclomou 
Ontern. ela teve sorte do penar 
o elevador num horáno v.1L10 

As filas maiores t m se for­
maclo nos horários de pico. 
Das 7h às 8h, elas 12h .)s 14h 
e no final da !arde. Ontem, por 
volta das 11 h30, o íluxo de pas­
sageiros para os três elevado­
res em funcionamento voltou 
a aumentar Para os comer­
ci::mtes da estação. as conse­
qüências são negativas De 
acordo com o vendedor Antó­
nio Côsar Santos. 33 anos. que 
trabalho nJ SoNetena Cuba­
na hâ dez, ::i confusão que 

ocorre nos momentos de pico 
acaba atrapalhando ns ven­
dns. "As pessoas ftcarn 1n o­
moclnctas com o confuStlO r 
nc: b::im opt, ndo por co111P1 C'lll 

algum lugur qu snjn nu,s cill 
mo·, expl1cn. Segu11do ,•le, :1 

fallo de m 111,tenc;, o o g •n0-

r::ihzad:i e a faltn etc lrmp La~ 

o ma,or ,ncômodo "Só tem 
uma rncn,na par fa1 r Ioda a 
lrrnpezn, e la ac.ib;i se 011-

centrando no banlw1ro. Esses 
corredores nao vêem agua M 
meses·, cnt,cn A cabine 1 do 
Ele ador Lacerda es1a paradJ 
por causa de defeitos em auas 
bobinas e no mo1or de tração. 
De acordo com ,niormaçô.:!S 
da Gerênaa de Equ,pamenws 
Urbanos (Geurb) da STP. as 
peças jfl foram en ,aa..is para 
a olicma da autonzud,1 d.l Ots 
em S o Paulo 

"Na hipótese do ed.tal ser pu­
blicado sem estar 1nciu1da a 
garantia de nossa i:;err.ian0n­
cia. ,remos parn rua e denun­
ciaremos·. avisa 

Já o a re\or oa Assoc,1 ç .. o 
dos Cerreroa'.1'.es oa Estaçjo 
da Lapa (Acet), Loum,al Olt­
veira Filho, disse t:l:l os inte­
resses de urna empresa pn­
vaúa não pooem ser maiores 
que os de ongem públ c,1 "E 
necessário q,.;c seia garant1-
du ocs CQmerc1.Jntes o por­
ma'10nc,J nos nwsmos loco,s 
de tr~w;i lt,o e que nJo s •prn 
obr1ga,fo. o muci.Jr de r.1mo 

de ati ,d 'e', d ~-,AC , ,r,3 

Ftlho, dono d" 11m l IGJ,l (! •, 
produtos 11Jtur,1·, n., L,1p._1 
Outro po'1lo d1!:,,U\ 

d11::ncio ío1 5,tu:1•;. 
bulantes s,am e-ili 
c1p;:1I. assun o uu, 
de novo encontro 
lt'l0 ll'>(IU,1 p,11,t 1 • 

d0 d::l pn 1ottz.,ç,, 
c,1pac1d,1ue d 1 ~, n 
realila• 1n •»:,' trn. 
1/lona e 1rtJ11ul,1n r 
,ninar·· Nos ui 111 : , 

i.>Sh"'~ focJ,s h,;r~, .._,p,._-,,.;.•or .. u.Jv 
wr• r prtJo plüd?'<," J0 '1· ,, ,t­
d, 1ç,jo <1~ su .. , e .r,utiu,.1 fi"';1 • .t 


